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A. eonfirlna<.:ão, ao ultra micl'oscopio, reita pelo Dl'. Pereira. 111ilh°,
foi facHo Não fosse lSlUl localização extra-genital, particularmente pal~

pebral e não fosse constatado em uma senhorita não merecia cita<.:ão.

A sífilis sendo ulnainfec(;ão ele efeitos sociais 'c üldivíduais tão
máus, luas, faeihnente destruída eom unI: tratarnento abortivo, quando
iniciado precocmn.eute, o médico deve sempre estar atento para dia·
gnosticá-la ,em suas primeiras manifestações. Assim I)ensando, julga A

1110'S util a cita<.:ão de nosso caso tão fóra do comum, com o fim de cha­
mar a atenção para as localizi:1<iões raras do cancro sifilitico.

Quando o cancro está localizado nos pontos habituais, é logo pen·,
\Sado e o diagnostico diferencial se faz com relativa facilidade.

Fóra da 'e<'3féra genital, em regra geral, só é lenJthrado após cxelu­
são de outros diag'nosticos, mÓTlnente quando é rara a localização e
quando o doente é uma senhorinha como nosso cmso.

Os cancros das palpebras são raros. N aestatistica ele ]lournier
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IIão consta nenhum entre 84~) da regiãocefalica. Nicolas cita nUI ca­
'-;0, cuja fotografia aparece em seu ultimo livro.

Os poucos Gasos relatados de cancros sifiliticos da ocular
são quasi todos rotulados como profissionais adquiridos no áto de
eXamInaI' ou tratar mn doent(~ ~om placas mUCOS8f:. sempre tIcas em
treponema.

Afóra o COlltÚglO profiSSIOnal o cancro da reg'ião ocular ;Jode \:'ler
a cousequencia de Uln beijo ou decorrente Je contágio mediáto, ser·
vindo como intermediario nm lenço ou qualquer outro objéto, recen­
temente. sujo conl secreção salivar ou ouü·a. conten(]o ireponenwlS.

PoclemolS tambemilnag'inal' que ISe POdB aelquü'ir um cancro na
palpebra durante uma pale:-;tra com um sifilítico com placas rnncosas
na boca.

Ha pessoaIs que, por Ulllél educa~;ão vicüHla, só sabem, falar apro­
ximando demasiadamente a boca ao ro.sto (la outra e são, precisamen­
te, e,c;sas que nIai.s lan(;am gotas ele sal i",'a ...

E' imposlSivel em cada caso de cancro extra ge11ital precisar-se a
IlHUleira do eontágio, tão (lelicado é ointerl'ogatorio e tão falhas são
aIS infOl·mêlções.

Hug'o Ribeiro.

'Atas

Ata ela setssão ela Sociedade de ~\Iedicina. realizada 11a séde élo
8indicato 2\Iedico do Rio Grande do Sul, ern 28 de Abril ele 1933.

Pre{;;entes os rsoeios l'inTI". rComás 2\Ial'iante, IJeonidas JDscobar IIu­
g:o ltibeiro, \V1alclernar .loh. Pedro ~\Iaciel, Guerra Blessmann,
da~;}r~lchaclo. Huberto\Vallau, Baphsta IIofmei,,;t·er. Poli 2\I. Bspirito,
Heitor Cirne I~ima. PloI'encio Ygartna, Parias Gois, Silvio Baldino,
Haul di Primio, Cal'lors Bento, Alvaro Ferreira, Lupi Duarte, Gert E.
8eco 11Jichenberg,K .J. KalJli-m, Arí Viana e Ddo. ,José 2\Iilano, foi aber­
ta a .sessão pelo presidente !';\'. Tomiísl\Tariante que convidou o sacio
Kêman para secretario ad-hoc, visto não se aehar presente, então, o
secretario DI'. Ari Viana.

Poipropo.sto, pelo (h~. l(ancm. pa1"[l ("lOdo o dr. Gert Eichenberg.
Não foi lida a ata da I"es:-;ão anterior por não se encontrar ° livro

na séde. Poi dada a palavra ao Dl'. Gnerra BleSRnNlll11. insel'ito para
fazer U1'1H1 conferencia !sobre "ArtroplarstiaN e suas inc1ica(;ôes··.

O prof. Blessmann dj~colTeu sobre o at,:sunto abordando as ques­
tões do diagnostico das artrites e as indicações B contra-indicações das
artroplastias, visto decorrer duma bôa oportunidade o exito (la inter­
venção plastica. Deteve-se, depois, com mais detalhes na varte da
técnica, que dBsenvolveu pormenoriza(lamellte, focando na t('la as di­
versas técnica." operatorias. I~inaJizou a eoni'erencia apreBentando um
doente operado 110 seu RervÍ(;o da Santa Casa, que se apresentava em.


